
Ensinar anúncios
já em Janeiro

Educação

?? Num mundo globalizado e

consumista as crianças, tal como
os adultos, são diariamente
"bombardeadas" com mensa-
gens publicitárias. Saber "desco-
dificar" esses dados que invadem
o quotidiano permite aos cida-
dãos maior liberdade e autono-
mia. É pelo menos essa a convic-
ção da Associação Portuguesa de
Anunciantes que ontem lançou
para as escolas do I o e 2 o ciclo o

programa Media Smart, de litera-
cia para a publicidade.

O projecto, a implementar a
partir de Janeiro, é especialmen-
te dirigido para as crianças entre
os sete e onze anos. A matéria,
entendida no âmbito da "educa-
ção paras a cidadania", não será
acrescida aos programas peda-
gógicos. Professores e agrupa-
mentos devem aderir voluntaria-
mente à iniciativa, recebendo em
troca, gratuitamente, os matérias
para trabalharem com os alunos.

O objectivo do programa, ex-
plicou Roberto Carneiro - coorde-
nador do grupo de peritos que de-
fine os princípios pedagógios e
valida os conteúdos dos matérias
do programa - é desenvolver o

sentido crítico das crianças, tor-
nando-as mais "autónomas e in-
dependentes face" à infinita in-
formação que recebem.

"A publicidade torrencial, in-
trusiva, que invade o quotidiano
da criança e do adulto é matéria
que não pode continuar a ser ig-

norada na reflexão crítica que a
escola quer - e deve - levar a
cabo sobre" a sociedade contem-
porânea, defendeu o antigo mi-
nistro da Educação, garantindo
que o Media Smart "está ao nível
do melhor e mais avançado que
se faz no panorama internacional
no sentido de uma educação
para a publicidade "

.

Apesar de ir entrar em fase de
lançamento em Portugal, já foi
aplicado em quase 70 mil escolas
europeias. O agrupamento de es-
colas Eugênio dos Santos, em
Lisboa, serviu de palco para tes-
tar os conteúdos para o projecto
nacional.

Paula Garcia, presidente do
Conselho Executivo, considera o

Media Smart "uma mais valia"
por permitir a "formação de cida-
dãos informados com maior ca-
pacidade decisória e crítica".

"Não é um programa sobre

marcas, mas deseja ajudar a des-
envolver competências para in-
terpretar as mensagens de publi-
cidade", afirmou António Re-
ffóios, presidente do Media
Smart, manifestando-se convicto
de que crianças melhor informa-
das "serão cidadãos mais livres".
As matérias "não sendo curricu-
lares fazem parte das preocupa-
ções do ministério da Educação" ,

garantiu a directora dos Serviços
de Inovação Educativa, Isabel
Oliveira.<
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